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; ÀVEIRO

'O discurso da corôa

a

Abriram as camaras no dia

t, 018-

Segundo o costume sua ma~

estude houve por bem lêr um

i anzel verdadeiramente á altura

j o systems. monarchico.

V O discurso da coroa, alem do

diculo e disparatado, não prima

'ela seriedade.

Í' Aññnar-se-perante o paizque

i" a. tranquilidade publica tem sido

'ntida e com geral socego se

rooedeu em todo o reino á ren'o-

ação dos corpos administrativos,

¡'_1 e accordo com a legislação em

"goiu é uma completa eaçôada.

_ Pois as eleições camararias

_4 Monsão e Vizeu, em que cor-

» sangue, foram eñiectuadas

socego?

Os processos seguidos pelo i

overno, annulando eleições, com-

mndo votos, prendendo os elei-

_ res independentes, fazendo vo-

"- r os mortos, exercendo pressões,

lsiñcando reeenseamentos, rou-

ando as urnas, praticando os

'_ tos mais ignobeis para conse-

a victoria para os seus can~

idatos, estão d'accordo com - a

gisla;ão em vigor?

i Se a ligislação permitte taes

iserias e o chefe do estado se

ongratula eom elias, pois não

evemos adinittir que inauguras-
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um_ acto dos mais solemnes,

altando a verdade, os srs. depu-

,gL *dos deveriam, sc fossem briosos,

er evacuado a salla das sessões

c terminar aquelle periodo.

Em seguida, o auetor do dis-

urso declara pela voz de sua

.Jc agestade que :no nzo da anoto-

ê 'l isação que lhe foi concedida, con-

ratou ultimamente o meu gover-

fn o uns emprestimos para occorrer

v despeza extraordinaria do es-

, “do.t
g.
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A. RANC

' uisrorn n'tziu corsriiucio

i Rochcreuil juigou :i proposito nppor

r ' i l díqne a este llux'o d'indignaçào fria.

i' ' _Segundo me disso o meu amigo abba-

e Georgoi, vos sois o senhor Menu de la

' lchc:J

~-Sini senhor; védes em mim um ho-

-m que l'oi muito ralinnniado.

= _JT provavel; conitndo não e essa a

' uestão senhor. Decerto nào ignora-s que

_ ta dias ein que se esta mais ou menos bem

i lsiosto: se, liontom aqui ostivesseis, eu e

,o a bnde semiriamos um verdadeiro prazer

,- i vos acccimr inn desalio. Entregar-nos-

? amos a uma ligeira csgrima (lc palavras;

l.

roi-urar szibcr alguma coisa dos nossos nc-

ocios, e pela nossa parto no:: vur-:iouhia-

os forçados d -pois a dos. ›l-:'ir-nns. Hoje,

rem sinto-mo uni tanto ¡alipailo o não me

. clio d'bumor para rip. Fallcmos pois como

 

l

É: vista d'isto, vos, naturalmente, hnvicis de i

Dómin
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Esta parte é infelizmente ver- l

(ladeira. E' a cantata de todos cs l

annos, cmprestimos e mais em-

prestimos.

Mas occorre perguntar, que

l despesa extrasrdinaria seria essa

que houve tanto empenho em es-

condor?

Seriam as letras saccadas por

sua magestade a rainha? Seria o

custo da visita a alguns paizes

da. Europa para complemento da

educação do principe real?

Sendo isto assim, achamos

. justo que o monarcha occultasse

as prodigalidades da familia.

O pain não tem necessidade

de saber em que sc gasta o seu

dinheiro.

O discurso termina por esta

peça d'eifeito «A situação da fa-

zenda reclama, como sempre, a

mais seria attenção dos poderes

publicos, e no praso legal vos se-

; rão apresentados pelo respectivo

ministro o orçamento da receita.

e despeza geral do estado, bem

como varias propostas de lei;

tendentes a melhorar as condi-

ções financeiras do paiz.A manu-

, tenção do credito denota a confian-

ça que aos capitaes inspiram os re-

cursos da nação. Com a diminui-

ção d'alguns impostos, que por

esse facto se tom-irão mais pro-

ductivos; e com outras medidas

que serão submettidas ao VOSSO

exame, alem d'uma eserupulosa e

bem entendida economia, Confia o

meu governo que se poderá asse-

gurar o equilibrio entre a recei-

ta e a despeza ordinaria do the-

souro. n

Se a monareliia não estivesse

lia muito julgada, bastaria esta

parte do discurso da corôa para

a condemnar in limine.

E' necessario uma grande co-

ragem, ou antes uma grande . . .

sem cerimonia, para se faltar tão

redondamente á verdade.

Que confiança pode inspirar

 

homens : vós conheceis-nos assim como nós

tambem vos conhecemos. Sois Mebu ; mas

tambem vos chauiais de vez em quando .la-

blowski onUgarolT.

-Nãu o nego, comtudo eu executam

as ordens da Alliança. (l)

--Foi tambem por ordem da Alliança

fingem Besauçon toznasteis o nome do Mul-

er.

Méhu faz-se vermelho como lacri: não

obstante elle possuia muito assento e pre-

sença d'espirito para bom iii-pressa. tornar ao

seu natural.

--V.'iillOS, disse elle em tom de philoso-

pho,l'alhon o negocio! Segundo observo estacs

meüor informados do que eu julgava. Ha

uma desiorra a tomar: pois bem senhores;

acrcitar-se-ha I

liochereuil e o abbade tinham-lhe já vl-

rado as costas quando elle acabou.

Apenas Méhu se viu sosinbo entregou-so

a uma violenta meditação. Como e que es-

tes dois homens soberam que elle era o Mello,

que representam cm Ilcsançon a persona-

gcmde Muller? sim, porque este segredo

dâéniugucm era conhecido excepto de Fou-

c .

k

(i) A Alliança foi o primeiro nome to-

tomado pela Sociedade dos Philadelpbo: no

começo da sua crganisaçáo.
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?CLI-IA :DO :POVO E PARA O POV'O
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ao capital uma nação á beira da

bancarrota.

Que diminuição poderá eife-

atuar-se nos impostos quando o

dcfícz't annual é invariavelmente

de 6 a 7 mil contos e os empres-

timos se succedem periodicamento

augmentando assim os encargos

do thesouro?

De que escrupulosa economia

será. capaz o governo regenera-

dor accusado, com razão, de mil

esbanjamentos e que tem extra-

vaganeiado milhares de contos?

Como se fará. o milagre do

equilibrio entre a receita e a des-

peza, milagre todos os annos apre-

goado, mas que. nunca se realiza

nem realizará. emquanto existir

monarchia?

Sc o chefe do estado “não quí-

zesse illudir a opinião publica,

teria dito o contrario do que

disse. '

O discurso da corôa foi pois,

como todos os annos, uma Vera

dadeira forçada.

Para a resolução de tão mo~

mentoso assumpto confia sua mas

gostado, na sabedoria, dedicação

pela causa publica e patriotismo

dos srs. deputados e dignos pares

e sobretudo no auxilio da divina

providencial

Faz bem o monarclia confiar

em tão avariados factores, elles

são dignos da Confiança d'um rei.

O povo, esse confia só na

eliminação da. monarchia.

Anselmo Xavier.

 

BONITO

O nosso correspondente de

Lisboa confirma o accordo entre

regeneradorcs 'e progressistas.

Simplesmente indigno

Damos os pa 'abcns á, gente

da Vera Cruz, porque vao bre-

vemente encher a barriga. Exul-

tae, patriotasl

 

Mébu interogou-se : teriam ellos por van-

tura relações com Fouehé? Oh i essa é boa!

disse elle por lim, quem viver tudo vera.

Este convento não é nada alegre: faltam

aqui visitandinas.

_Meus senhores, gritou Doseosses aos

passeantcs agitando estrondosamcnte o seu

enorme inollxo de chaves. são horas de se rc-

collicrcin aos seus compartimentos Avisi-

nhon-sc de itochereuil e disse-lhe com hu-

mildade: Quando vos approuvcr entrar, se-

nbor.

_Não vos csqneçais, respondeudhe Ro-

chcrenil em voz baixa, que ainda tenho que

vos dizer esta nouto.

XI

.la tlnham passado alguns dias depois

que Luiz ltochercuil viera pedir a madcinoi-

selle Lcl'rançois as chaves do jardim e do

seu quarto. Debaldc Juliette tinha cSporado

todos as noites. Apenas a noite declinava

la 110?'se &jam-!la para espiar o menor rui-

do que se sentisse pelo iinmcnso jardim, e,

com um olhar penetrzmte,tcnt:iva all'aVl'SSaP

acscnridáo que envolvia lodo o circuito

onde se erguia a prisáo. Beni lhe dissera

bocheuiuii que a chave nim era para seu ir-

mão, comltulo ella nào se court-nueva. Era

ponto de ;o para ella que Pedro a tentar

luma cvazào, e quo se por acaso elle tai con-

Ses'llissc Iria certamente parar a sua cs-
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Mas porque nao te d. o Si.

Manuel Firmino, mandado tocar

a musica á porta dos seus ami-

gos? _

O Rufino c Zésrnho estao a

estas horas fartos de chorar"

II.

 

PELA EUROPA

Vac já muito excitada a lol-,tai tra-

vada em F'unça entre opportumstas,

anctoritarios, conservadores, e rodin

caes, liberoes, aulonomistns, livres

pensadores. Tinha de ser assim. (lhe-

got] a hora de se estremarcm distin-

ctamenle os campos c e bom que as

divisões desapporcçam.

Us- partidos republicanos europeus

divergem nas suas aspirações. O lim

principal, derribor a monarcliia, e

conimum; mas nos processos e sys-

tcmas governativos, nos principios e

modos de os applicar ha descorduncias

profundas entre os seus membros.

Em Portugal, por exemplo, ha rc-

puhlicnnos democratas c socialistas e

republicanos autoritarios e burgueses.

Os primeiros são os que reclamam

as reformas mais avançadas ein admi-

nist'ação e economia; no exercito, na

magistratura,na Egreja , no sulirugio, no

Inunicipio,no rcgimen do trabalho etc. Us

segundos são os que se contentam com

a substituição do sr. D. Luiz por um

chefe d°Estado electivo, com uma m0- i

ralidatle mais sã, melhor gerencia na

vida publica, e urnas rel'ormasinhas

muito tímidos, senão muito ridiculos,

que não alterem visivelinenteo que es-

tá. Acceitam do mesmo modo que os

realistas, o privilcgio, a desigualdade,

o monopolio, a oppressão. _

Os primeiros são ainda os que dis-

cutem abertamente as varias escolas

republicanas, comparando-as, mostra n-

do-lhc os prós e os contras, defenden-

do claramente a sua, não deixando du-

vidas no animo das massas sobre os

seus principios e 0 seu credo. Os se-

gundos constituem uma edição corre- _

eta dos exploradores eternos, sem a

coragem necessaria para disc-rem o que

querem, sem mesmo saberem iliüllilS

vezes o que querem, calanlo as luctas

democraticas, desligurando os aconte-

cimentos, porque sabem, como os rea-

listas, quc a illustração do povo, dan-

do-lhe a cemprcbensão da politica, ar-

   

sa ao menos para repousar alguns ins- ,

tanies ou entio para mudar de trajosjgnem,

a não ser elle, podia vir por estes jardins 'I

quem mais se veria forçado a atravessal-os?

A noutc passavase sem que ltocliorenil ap-

parecesse, e Julitia, vencida pela fadiga, ar-

remessava-sc para cima da cama nrio se ilus-

pinilo senão de nianhzi quando o dia coni-

ineçava a raiar. n _

N'essa noute,porein.]a eram oito horas_ e

meia e Julietta ainda nãojse tinha postado aja-

nella como era seu costniuePernmncvia 'ii odn

atrabalhanmas com o ouvido i't escuta. Por

lim soarain nove horas, parecendo-lhe ouvir

então, no jardim, passos que se aproxiina- _

vam, N'isto correu a janclla, mas quan-

do o fazia, já o portal cvterrorse tinha aber-

to c alguem subia a escada. A \'15th d isto

.lulietta encheu se d'animo; as pernas vor- '

gavam-lhe, o seio arquejava-lhc e seus la-

bios, pallidos por um Instante, tornaram-se

logo vermelhos de sangu». Mas :o t que lies-

aponiamento! Em voz de lfedro liorhorein!,

por quem esperava, subiu-lhe esse' ino-

sico das ruas, barbudo, e muito rabodudo.

que aborrorisavo; aquelio .'i quem ella dera

um desimo na praça dos .irmas, o mesmo

a quem arremessara, da sua janella. uma

peça do quinze se dps, aquele, q

.ane em 53.1120 llilfll'lu comuns; 'a _a muuu-

llfti' u velho eenwo: dos calçtics cor de cu-

nella.

 

iinafmcn'e ¡

:til rs.

ministração - rua Dire¡ ta.

Eu não sympnthisocoinestes, c não

tenho modo de o dizer. Todavia nin-

guem reclama mais do que eu :i união

' entre as duas fracções, porque :i uniíio

I faz a força e eu :nites do tudo quero

a ¡ou-u para derribur :i monurchiri.

Para todos os democratas :i composto

essencial é. a Republica, porque so :i

_Republica e compativel com :i verdu-

Zduira evolução, :iqUL-lla que deixo li-

.vrcs :i cado um os meios liz'ttussurilis

Ípnra adquirir o seu lim. União conb

ipictn, soin enganos sobre os campus

em que cada um inilitn, sem silencios

:comprometia.lol-us sobre :i: (-ib'm do

* todos, ato ao trimnpbo ilfl Republica;

. luto legal no dia iininediutn.

[restará a sua queda vergonhoso.

I

l

l

l

l

E iii/2 esta digressão pelo Por/maio.

para poder explicar mullmr o estado

em que hoje se encontro o politica

frnncezn o dor :nos leitores que menos

a conheçam uma edezi clara :i tzil res-

peito.

A distancia, que separa os, porti-

dos republicanos li'unirezos, rali¡ carn-

ctcrismlo lui muitos nunes. (indo bou-

'\e democratas, houve sozilpre modo

diverso de julgar e dirigir .-1squrstões.

_ A livre discussão, o livro racioci-

:nio são :ipainagio do democracia. lim

1781). em “9:3, em lots, em 137o,

p em 4850, etc.. COllllUCÚl'üiIl-SB em

França republicanos avant-:idos c repu-

jllliliililOS conservadores. Na dcsgroç:

i, posernm sempre de parte, apesar do

'os não occultni'ein, os pontos que os

dividiam e nccentuavam-nos bem logo

que empolgornm o poder. Assim, :ni-

tes da revolução de 'i de setembro de

13H), os republicanos franceses uni-

' rain-sc com volontio n'uni ilSli)i'Ç'› mni~

inurn para derribzu'cin 0 importo. lilo-

qunnto a monsrcbin dominou na :is-

seinblca nacional, love :i nuliorizi no

:Ó Senado e foi |_lli'1il força inipoi'truilissi~

' mo na Camaro; einqurinto o cheio do

Estath foi um nioiaarcliici'i tão assu-

nhado como o marccbal (lu Mac-Mahou,

os republicanos (ZDHSCI'YHi'Iilll'SU unidos

Contra o inimigo connnnm.

.Ill iam estreinunilo os campos, Ile-

limitando o terreno das suas aspira-

ções; mas era cedo para o estalar da

l tormenta.

i Apenas, porém, a republica segu-

  

írou uma maioria numero-'n nzi o:nn'i:':t

e no Senado,tcndo :i sui front! um

homem tão sinceramente l'l,'j_|l!llllclllll),

tão liberal, tão digno como o sr. tiro-

v_v, o divisão estabeleceu-;o uwnti::

monte, a luta travou-se entre c oner-

vndores; upportnnistm, o rxulicaes,

,porque então, não liawnslo nado :i
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»Boa noute. Fernanda. boa nome. pr'-

› queria. disse ollo ao entrar. n'uin :nn-au..

tttliauo perfeitamente proniinrínn..

Julictta ergueu-so inn pttlii'o ouvi-irmo-

ta,romiu-:ç:inrln o cnrarur :um non' viva

curiosidadeavgncllu (um tão i'llitllilãil'i'll-*íll't

llu- liiliava. Parecia-lhe ja trr CLI'..›.lU M4171

voz, conhecer este. olhar peru-rula'ior: inin-

tudo :i cxpe~sa barba o esta rubi-'an ll-'ài-

pontuada inruztn que raia sobre :il'roulr dos-

coni'eilavam-na. No entendo ella primaria'-

cia firm", com a bosco ¡li-srcrrndi. .'l rw:-

violrnios esforços para dulvl'mlltítt' jll'('i'i>1t-

W mento :is suas ideias.

i -Mnito boni. manha liliui. tornou o ita-

 

w liano no mesmo tem, ln t“â'fílljl'üült's :i i'm

I diUldron f l

l Juliette soltou utn gritrrshibu_

Ã _.\ligueil pois sois vos !die-nel! (jun-ni

l vos reconhecrria assim r (b~<'i;lt;u- vos vulml

atraz d'cssa barba, d sso .dia. ::w-.indo. iLo~

IllU havia eu de suspeitar :io '.I'S .-..in a

vo~szt guitarra pendendo ::tus ;hs riu-,piu

li¡ cn que perguntei honb'u.: .'iUl.1ií/§ so i-!lt-.u

podiam reatar comvosm! '

li Juliette pot-sea rir ...e ;.'rii'uilY-.sins,

com css* sun rir como e iri'sro qro non; o

' d uniu ri'cnnçu.

l il lxcuq'r. ::quem .litlicl'r l*...5í¡i.t\'i rã;-

nu 1 z'

  

ll..n-\ (112“ .i Il ' “W“Í' “li'L "'
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_, ceiar pela vida da democracia, era con- sustenta actualmente o ministerio Fer-
  

  

  
   

   

                            

   

  

     

  

  

' › - veniente e necessario ate que os pai'-

. tidos de governo enunciassem a thife:

l- " rençardos seus programmas.

ç . Gambetta, o morto illustre, ogran-

l I de patriota, foi o chefe dos opportu-

i nistas.Estes homens não se diziam nem

se dizem conservadores ; ilizei'n-se pro-

gressistas, amantes de todas as refor-

mas, avançadas, mas vão declarando

juntamente que so applicarão essas

reformas na occasião que a sua con-

sciencia lhe apresentar como opporne

na. .

Levam muito longe o particularís-

mo, e é esse o seu maior defeito. Tan-

to se illudem comsigo mesmos, que,

quando a occasi'a'o opportuna chega

i para ellos, ja tem chegado lia muito

para o paiz. Demais, o opportumsino

e uma burla, uma mentira e custa

pouco a demonstral-o. .

Os chamados deputados opportu-

nistas, ao reclamar-cm o sufragio dos

eleitores, não lhe fallam em Opportu-

i nidades. Varias vezes temos lido os

l seus programmas, os seus discursos,

l - as suas proclamações em epochas el-

l leitoraes, e o que vemos cm tolo a. a

reivindicação dos direitos populares, a

i promessa rasgada e formal de votarem

“W medidas radicalissimas taes como _a

separação da Egreja do Estaria, revi-

são constitucional ii'uin lim altamente

democratico, descentralisação adminis-

trativa, autonomia municipal etc. N'cs-

sas condicções são levadosá camara; e

agora perguntamos,que melhor occaSião

opportuna pode .haver para a votação

d'essas medidas doque aquella em que

' o povo as requer? Porque se espera,

ou para que se espera?

' Mas supponhámos mesmo que os

eleitores delegam nos deputados op-

portum'stas o cuidado d'escolher o mo-

mento apropriado para se dar força

de lei a taes medidas. Nessa delega-

ção, nem eleitos nem eleitores deixam

l'- ' d'estimar e querer os principios radi-

' caes. Pelo contrario, estimamnos e

querem-lhe tanto, que o seu _maior

receio (sic) ê compromettel-os impro-

dentemente. Mas os opportunistas,

juntos aos membros da esquerda radi-

dical e da estrema esquenta cons-

tituem uma forte maioria na camara

franceza. Ora se os radicaes da esquer-

i da e estrema esquerda pedem desde

já a applicação dos principios avança-

dos, o que temem os Opportunistas? Elles

todos representam a grande maioria do

paiz, a grande maioria do paize parti

daria do radicalismo, logo chegou o mo-

mento opportmio de o proclamar. Só

" se os opportunistas estão á espera de

i que não haja em França um só mo-

i narchicol Parece-nos que não seria

l nlesse sentido que os eleitores lhe da-

riam a sua confiança para a escolha da

opporlmiídade.

Alem dos opportuuistas restam os

conservadores do centro esquerdo com

,os da união democratica e os ralicaes,

dos primeiros não fallaremos; são uma

especie de monarcliicos, com a dill'ey

rença de que a um chefe diestado

chamado rei, preferem outro chamo-

do-pi'cs'idemc. Os -radiraes são os

que hoje levantam brilhante e valente-

i mente em França a bandeira immacu-

lada da Republica.

Depois da morte do grande Gain-

hetta, que deixou a sua escola como

0 erro maior da sua vida, os membros

~ do centro esquerdo, olharam-se aos

f opportunistas. E, esta a gente que

w

 

adnnravel, apresentavam um singular mix-

to de austeridniliie doçura. A pureza mo-

ral, a benevoloncia c :t humanidade transln.

zlam ahi d'iim modo surprchcn lente. ;to mes-

ino tempo inllcxivel e bom, tal era esto pa-

triota incorrupiivel, apostolo da cgnaldaile,

31113 pretendia fundar sobre a virtude a ci.

:de republicada, o que praticava as suas

mavinias com uma probidade.justiçn e dus

interesse dedicados até a morte l

Examinava Juliette com um olhar qua-

l . si triste.

_Sempre alegre. d s~e elle, sempre riso-

nha como outr'ora. como d'autes. . ..

. Não acabou, mas Juliette tinha-o rom-

prehendldo. fez-se mais corn 'a do que

nunca, eo seu semblante pouco pallido to-

mou um¡ côr trignoira. Depois levantou

“ ns olhos com timidez, o, n'uni tom carinho-

so disse :

  

   

  

      

tão iudulprntc, que inc c 2 .amaveis vossa neta.

na ilha d Oléron. nao me rccordeis, pois.cu

tenho chorado muto,tantodcpoiS(la sua mor-

te. . . .

E como Miguel não respondesse, c o seu

aspecio se tornasSc cada vez mais grave, J ii-

~ aum ou ;

liotte, com esta nioblidade d'iinpressãoque a

' g va tao singular, bateu no chão com o w

pe pc uenino, o arrastando-o com o

ry.

sean são as liguras proeminentes do

ministerio. Possuem ambos uma vasta

intelligencia e dotes brilhantes de par-

lamentares e estadistas.

primeira força, não obstante, serem

dedicad'tssimos á Republica, e para se

sustentarem no poder guerreiani o ra-

dicalismo e transigem com os homens

do centro esquerdo, uma transigencia

deploravel que os desacredita deveras.

Como autoritarios, collocam a sua

opinião arima de todo e antes de

t

com uma certa intoleraiicia para com

os adversarios; como aiitoritarios ain-

da, sim grande educação ileiimci-ati-

ca, oivados dos preconceitos monar-

chicos, cegos por patriotismo ::piicho-

tosco, medem-seem aven-turas inter-

nas c

l

l

dcira de paz converteram em bandei-

ra de conquista, ::os pontos mais re-

l

(

se impoz.

radicaes o que acabara sem duvida

pela derrota do governo, porque os

radicaes term grande força no paiz

como o provam as eleições legislativas

sup¡ilcincntarcs, que se repetem com

frequencia e cazla uma das quaes eum

ti'iutnpo estrondoso para ellos.

e segura. Pelo contrario, o combate

que se fere entre os republicanos e a

prova mais completa e signilicaliva

que se pode encontrar de que a re-

publica esta deiinitivamente consoli-

dada em França e de que por esse la-

do, nada lcmcni os republicanos d'a-

as nossas palavras, julgando que a

O sr. 'erry e o sr. Walileck [lous-

   

    

   

  

   

   

   

 

   

       

    

  

 

  

Todavia são dois autoritarios de

ndo procuram fazei-ii vingar mesmo

externas, irritando os socia-

istas com actos estrei'iios e levan-

lo a bandeira da França, que de han-

notiis do gl =bo com pi'cjuiso para a

ilira do regeneração que a Ilepnldita

D'ahi a guerra que lhe movem os

Não tt-rmiimicmos Sem uma pre-

venção aos leitores republicanos do

Poco de Aveiro. Não sc illudam com

Republica l'ranceza não está prospera

quella grande nação. Aquillo indica

simplesmente que a vida publica esta

lá mais cpulonta e desenvolvida do

que em parte alguma.

-Uhl meu bom Miguel! vos que sois 4, todo quatro homens que se tem a

l

l

Igizotus.

A, volta dlAveiro

em oito días

(FACTOS E (IUMMENTAÍHLB)

_*-.

Eis-me depois d'uma rapida ausen-

cia l'irme no meu posto, inabalavel que

nem uma rocha.

E uma interessante novidade da

epoca c que, cu agora d'esta vez, tra-

go pela mão o innocente pequerruclio

34, n'nm concliego paternal e carinho-

so, n'uma ali 'CLU›.l$ldüdB jovial e sin-

cera.

E' um croançola descuidado, que

traz sorrisos d'Aliril nos labios e lam-

pt:jos diurna esperança ideal no olhar,

e que vem, com uma naturalidade as-

soinbrosa, denterrar o pac, esse vc-

llio 83 encanccido, rcumatico ralado

pelas ai'narguras diuma vida desgosto--

za, cxti'aVagante, d'uina exist nria

notavelmeire inquieta, e atravessado

de bachanaes orgias impregnadas u'um

vicio podre e ctiganoso.

Todavia, ao vermol-o a estrebu-

xar nos derradeiros OStUrÊ-Jl'USJli; con-

templarmol-o nos paroxismos tiuaes da

 

LJE'FJmMW""

  

_Pois hcm, sim! eu amo um outro!

Mas, afinal, a culpa e minha Y

. t) indiano contempla va-a lÉiIill uma espe-

rio de bondade compassiva. Elie ondiretton-

se niii pouco c nisso :

-Esuutzu minha filha; ctriiíio vim aqui

sensurar-to.n;io tcdrl'cndas pcirtpic e inutil.

brio se trata agora dc raiar. trata se d'obrar.

Nao quemmos de formztalgumnsomos aqui

pcrturbndos. \"aes pois sztnir tomando todas

as pz'ccauçoes ildlÍÚSnül ias comoqoom ;ct-oia

de sor seguido. se .'i. tua casa e \igiadn 'esta

110lttl3,.];lDdCl'âltS¡ttll'illlllü.¡lütlclaalloái'tUilJl'ÊS

atoa praça de Pilori,e aiii le encontrares com

Luiz ltorncrenil que te tia-de dizer o resto.

Deveis impedir que a gente do llovigo se nos

approxime d'este lado. Luiz já estáno facto

dc tudo. Degi'aiigc apenas tem ágs sua¡ or-

dens tros policias que the c _ badois

dias, e Menu ainda preso. São pois :to

que pouco conhecem a cidade.

_E o meu Velho senhor dos calções de

cancela?

_Esso anda composite.

-Abl meu boni Miguel! olhei que elle

ú velhacol :Se vissci's (me otimos elle me

lançava no coul'eSsionario. . .

-Vamosy pequena, não ha tempo para mado a sua cor vcrdemar; ella saiu com

Masters; apa- ¡rapldez e alfastou-se com um passo ligeiro,graccjar. Tu nao me compre

  

   

     

  

  

  

 

Mixer, e

\

 

t .

?1.013
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"e

a o Póvoíñu Á"

sua cruenta agonia,observamos-lhe na

expressão molho-.tada do semblante en-

gclhado uma enormidade de pensa-

mentos Vagamente melancolici'is, uma

tempestade Crescente dideias conl'uzas,

indefenidas, que_ manifestam a mais

pungente das saudades l

. A gente chega então a commovcr-

se i'i vista de tão sinistro aspecto. Er-

guemo-nos para o amparar, corremos

olfegantes a sustental-o, mas tudo em

vão! a agenia e tremenda, e em bre-

ve a morte, como fatal epilogo, vem

toldar-lhe de nuvens negras o brilho

descorado dos olhos.

Dedois tudo um' silencio pesado,

saudoso, uma mudcz tetrica, medonlia

que so e alternativamentc interrompi-

da por um coro phantastico de vozes

aereas a entoarem liignbreniente, pati-

sailamentc sobre a tumba do iiiisero :

¡icq/oescam tu poco. . .quuicscont in

pac-r. . ..

.',4
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Ora ainda bem que pi passou o

0 Natal l

O coco dos ultimos alaridos des

foguetes ainda estoura, aqui e alem,

n'uin estrepito brando e ja sem for-

ças pela 'astidão do espaço; ainda uni_

cheiro de polvora queimada envolven-

do em si as ultimas gargalhadas ale-

gres da garotada nos vein ligeiramen-

te impressionar o ali'ato.

Tudo porem ji'i vae escot'rcgando

pouco e pouco, tudo, eml'im, se vae

ja afundando no sorvcdouro immcnso

do passado cumprindo a lei fatal do

aniquilaincnto.

E isto alinal ven¡ a resolver-se em

uma necessidade urgente da vida; por

que, se assim não succedesse, ai. dc

nus, míseros mortaes l

t) amo nunca se veria livre do ser-

vo importuno, o rico do pobre massa-

dor, o marido da esposa leviana ; os

chefes de familia nunca veriani livres

das iillias capricliosas e doidas, o es-

tado da febre dicinpregados, os_minis-

tros das petições dos seus galopins, e,

linalmente, nos modestos ndviços lit-

terarios, tambem não nos vçriamos li-

vt'cs, nas occasiões do Natal, da Iacri-

mosa clioradeira dos carteiros e da

ruidosa gritaria dos distribuidores

agarrando-se-nos as abas do casaCo a

pedirem ais Cont-ondas.

Sim, e certo o Natal cxhalar en-

cantos ineil'avcís, ter brilhos rcsplcn-

dentes c galanteios apurados de lidal-

ga coquetteric; conitudo, apenas a sce-

na vae em mcio almeja-mos logo que

retina o apito e que desça o pano ra-

pidamente, a esconder todos esses at-

tractivos seductores que nos eiil'eiti-

çam o olhar e prendem a alma n'uma

contemplação soleimie e magcstatica.

E sabeis, leitor, a causa d'este ex-

travagante desejo ?. . .São os malditos

pediam/iões das danço/idas de que J:i vos

fallei que isto sugerem, são as lamu-

rias intensamente dcsalinadas d'esses

miseraveis que esmolam com mais

alan e mais ardor do que mendigos

de porta d'igreja.

a: :a

Quasi no termo do meu caminho :i

volta d'Avoiro decidi, estimulado por

uma desconhecida resolução, ou tal-

ves por iustincto, ir visitar a eterna

morada dos mortos.

Fui ao cemiterio. Franqiieei o lar-

go portão da entrada,e entrean com-

l

  

ga a lamparina primeiro, põe o ten Chapeu

e vao-te.

Quando lici de volt-.i

_Luis t'o dirá. Talvez ;Ls Luize e meia

horas. ou meia noute.

Juliette estava prompta. c, no entretanto,

não so propunhaa sair. i'lll'lllt'ttli'i'irt iminovel

no meio do quarto, obsei'i'ova-st- ii'clln do.

.ojos-dc .faller, mas não rc :irc-via :i isso.

Alinnl dicidiwso c voltando-se bruscamente

para Miguel l'c.'glln[n§.-ii;03

- -licdro vem agora 1' _

lúlia nenhuma resposta obteve e tornou:

~-l'rcssinto, que Pedro vem agora aqui.

-E d'ahi '?

«Quero Vol-o?

_Não sc me diz .quer-o», minha lllba;

tn hein o sabes. llra. vamos. olha que ja.

perdesle muito tempo. Faz o que to disse,

e não vinhas menos da meia noute. De con-

trario eu 7.. 1gar-me~hia, e licilro tambem,

:ijuntou elle sorrindo. Se tiveres toi-,do o

peoiirno ttochercnil te acompanhará alii à

porta.

_Pedro zangrar-se-liia tambem! Então

l elle captou-mo para me veriiiir: ti verdade i...

Oiii obrigado meu velho Miguel!

(l sim rosto csciareccrn-sc-llic n'este mo-

mento, os seus olhos castanhos liniani to-

›
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«5. I .

, BAIRRADA. «prida e estreita alea, que nos leva ao i

funebre interior, toda bordada syme-

tricaniente de simplesarvores unas,

ja sem folhas, e cujos galhos apodre-i

cidos pelo tempo se inclinam para a Í ,

terra recolhidos n'uma concentração | que 355359110“ em MOgllforeS ° POD?"3.1

melancolica, Innerea. V , carreira, Manuel Nogueira. Os srs. ',

A' medida que mais me avisiiiba- l 3953551““ andam desenfreadOS, B esta -

va eu sentia o cerebro a escaldar-sew “Umm'ms que até 11399““ em mllüd

me de recordações ferviilas, impetuo-l PQP _W uma PequemãSlma @SLPÍISLÍ'V

sas, experiinci'itava ii”:ilnia emoções criminal, \'ae dandotum cooling““

intimas, vehementes, e ouvia dentro, “V"IWIO_ Pari! a msm?“ do “me. E _i

no meu peito, o conipiilsar desorde- Amam“ e "amp domingo e?? q"” nã ,

nadodo meu coração, agitado d'inlin- !131 dl'sm'dens _'mPÍ-ll'tíinlesi Ju nl¡ villa

dos pezares e [linguas lancinantcs. .lll “35 POYQ-lfüesj'lsmlm, onde a law '

No entanto [)l'0'~'PglllZl impavido na b”""a 9_ 0 1080 53° 0 grande element

minha rotina, abnt“:me todos estes ÚCSUNWO d“ POPUÍHQÊO- Voe um abu

embaraço.: tiramos ;pie me assaltavam, 5” e“mme n“ “mma": consemmdu's

c de“”llllltúlllilti, o mais ipie podia, to- MW““ _33 lilbül'uilâ Me altas horas

das ,H “www lmp¡m¡,_¡mlcs du mw noite e _iogandiii-sc descaradaiiieutena

espirito implictndo. Ve“'ms- _ _ _

pm 11mm l", que, ,m transpor _ ll ::lllnll'llb'tl'íltlllt'r[IQ concelho viv

:is barreiras santas onde jazcm ii'uma "nawllloqü 001111] Ja disscini.:s, é ii'

letiiiirgin tacitnriia os corpos tie nossos “C.l'ílãeml'lo sem ¡OFC-il llea'ontailc, se ix,

parentes, de nossos amigos, de Iris-os ¡,“mim'lfh MWM-'h Pill-Ê, Dil Büít'i'ttd

sm-Úmnwñ “í“, ,e 5mm 1_n,,_.,f¡¡¡.¡¡a_ iiicrcc dos srs._:issassmos calos d

mente Ílllill'Ú$,<l()lliltlll, não cuca al*tiii-' ”“r'lmms “le.l'l'l'11”“.'()! N_ P”““Ca Px L

m., _EU pm“ n “Z “Eystumm da um_ dre que adm cumpria, politica de tra ^

.scicncit. a acgrcdar-liic tcriiairirnte a “',lw'üll'flj's “Vlw-:fa [1110 nom um adm““

alma leiuliranças'quarila: de san lo- “li-l!““m' ¡1“5 “as @que sr. deve es o

sos tampos felizes que _ia não voltam, l“)“u'OWUMM' de “da 1:“¡7'1- A

Que ao menos o dologadi), css

moro que tem mostrado,rigidez de ci

 

Não foi ainda capturado o malvad .

 

    

   

    

    

 

   

   

  

  

iiiemorins suave-s, rcioiitisceiicias ju-

cundas dum passado ii'ami.›i"i'l..- H., 1 , m¡ r, l t l l
_. '.'t'.!.!'t.-§ i, 'csimi .e .^ -'

011!.. . perdão, passemos amante. - [a u IFP-L( H tnhu“)“qm M indo “é “e 1mm” _m inte ligenciti e actividade, que ao' l

. .. l J ll 4 * nos esse tome a seu cuidado pcrs'

epnirlo portão que da accesso pai-:i r . .. .

r - . . . 'llll' os 'issaxsini ' I- 1 l ~

o veri'laileiro Sitio dos eiilcrrainentos :ue a “ávtmãdadf imlâlñlmçlmb: .l

. . . - l ¡ _ v VI, ' _ _i i v ., , l

eu v1 espzilhailti<,aipii e all'. poli) chzio, “ ° ' ” mma U

_ . , 7.a os bracos e ci." i " ' -'

e n'uina irregularidade conniza, dos- * d \'l L“f'uluem d l“

_. . . 4 .. taile us des 'ra :'i lo: -A i - .- É

troços d alvenaria dum muro admito 5 9'( ” a qu““ d “13h

ipio dividia o pequeno espaço onde
dez dos sicarios não perdoa a vida_

. . luan o ~ ' - i , .-

esta enterrado o livro pensador Salga- t ao- mm" de.“ Moglifore. '~

. . . . imi ciime hediondo. cheio de mil ca

do e que devia d'ora em diante de . - _
i _ . .A _ tunistancias airvravcnles cont -* '

servir como cemitcrio dos nao ca- . 9° , °' “WW

tholii-os
que 0 bell allllior sora encontrado, - ,

í “' . .. _ . a (ltít'ã') da ustiri *w ii - i

.M13 Cl'ill'lllhm “site e› del”“ tclloÃ-al' o lijtzi'óegiliirui'il“digital”ca
mais tarde ouvi de varias bocas dizer . . ' - . .* m0 te

_ '›_ _ _ . taiacteiisticos mmtovivOs i'ira tl

que. lo'a leito por inteiisao voluntaria . _ _ . * l* l

. se entnbia e or morto t

0 ln'mmimada' paradeiro o I:onto está Campo o à

Na verdade, se ccrtniiiente o fui, “Mm delêmullo dwñãd¡ "hque O s_

acho ate que se praticou uma das me- ¡Jñl'n10nleãíú E, t_ a 1,140 "em ii"

lhores acções e procedimentos. ' 'm an“” mao de "0“ -'

Porque, fallamos claro e aberta-

os meios due a lei lhe faculta para pe

_ . . t seguir os criminosos. E, avultado já f

monte, (tou-2110 que para alii estava, “um“, (pode, p cem, Embüm L¡ le

“WMM“ “011519111" í¡ il“”Sa Dela "0°" uns não far-:innesqueccr os entre'

sa incpla CIIll'lill'll Municipal, não era que os ¡output-ns sejam os* primeii'

mais do que um cscarnco, uma inju- perseguidou_ '5'

ria, um escarro lançado :t cara da ci- r

vilisacão moderna! 3

O respeito, a veneração devida aos '

mortos deve ser geralmente igual, re-

Iigiosamente uma so. Seia qual for a

religião que se professe, uu o princi-

pio que se siga, em nada devem in-

llnir esses vergoiihosos e estultos pre.-

conceitos proclamados haiialmcnte 'por

uma neceilade iinmunila que mancha

as l'ncr:t luminosas da livre [dolo]

Portanto, iiii.~'te' agora uma re-

composição mais digna e propria, uma

reparação mais sensata e honrosa, que

de mais, e imperiosaineute requisitada

pelas oxigencias grandiosos do direito

e pelas leis sublimes da verdadeira

justiça l

Se isto não succcder, com mais

Iarguesa de rcllesão e mais fundo pon-

to de vista, voltarei e entrarei na

questão para mim do summa impor-

tancni e gravidade.

.du rmoir
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CARTAS

- _gts_

Lisboa., 4 de janeiro.

íl

..1

Itealiriram-se novamente as Cam

ras no dia :2 com a solenmidade "

costume. A primeira divisão milit

lorniou em alas ao longo de vari

ruas: As trapos apanha 'am uma mol

iormidavel.. Quando chegaram a

quarteis entrava-lhe a agua pela cnh"

ça e sabia-lhe aos pcs. -'

0 discurso da corda contem as 't-

naliilades do estylo. ' ^

concluido o accordo eiit Í:

progressistas e regeneradores, de q

lallei turminha ultima correspondem

Uma vergonha, que ¡ndignou o pit ¡7?-

co de_ Lisboa. Parece que varios p É*

grossistas teem abandonado o part"

e esperam-se novos ahandonos.

se quais¡ todos filiar no partido re

blicano.

Quinto- Carrie.

--+_

I x79_.' tmn“.
Wassamam-stemw

  

zcndas. ElTectivaniente elle tinha chegado IL'

vuspera a Poiiiers, conduzindo uma das¡

sadas carretas acelerada. Estava cobe 1-"-

dum amplo chupou, calçava sapatos

i'ados, e por cima do seu fato vestia. i“"

blusa azul. tendo já arremessado. ao ontr “L.

uma hinousi'na rlscada. Apparentava ter

trinta apitos. e faltava. agradavoliuente, n'

tom de voz claro e bem pensado.

v_ O desconhecido que o escutava, com a?

rnoeca apurada n'iiina das mãos, em .

duma idade madura. lim ronr'mpora

deixou d'ellc o seguinte retrato similhan '

_ «Cabeça hein modelado, forte e solid:: 4

Julgar pela sua porl'oita postura sobre as '

tas dobras da gravata. O lodo bem gro, A

n'um t'OlljllmC'ÍO de proporções oxtremam

to harmonioso A fronte espaçosa db'cct.

llutiiinosa. IÍ'mn cabello-ira negra, lina, ali 4

a.anruiaort e corta( i - x

sentado eutrco italiano e o abbade Geor- lhe :Í rl'àiltü. No cool: apatia? ki

ge, ' , Inaduivas mais romrid' I › ' A '

_Mm-ll¡ a que-m [tornarem] apertava a_ Nas fontes o cabcrllo ?full/tag::

nino i-liaiii:tiido-lli_r PilÍlprllllllL'rn (l) estava' muito e-:iiti=sas, mas muito assar¡

vestido com o traje d'uni riirreteiro do la- das. As s ' i-is deitam a descoberto iii
¡- _ _ barba quadrada. um muro sol '

“l QllllSl todos os adeptos militares da y l "e 0 em_ . _ pride. e uma boca muito _i 1 ,1

:sociedade dos l'lnladctplios usavam de no- oslabios graciosanicntccolladoâesgllireêlos d '›

mes do genero seguinte: Philopemeno, lías- tos, e reunidos entre sl por commissu '

stus, Themistuclies, Publicala, Spartacus, j lmpereeptiveia que se vão perder nas me .

etc., etc. l › (Continua.)

levantando a saía com uma das mãos, e le-

vando na outra uma lanterna. de que-se ha-

via de servir ao regressar, mas que ainda

não arrondci'a por cansa de alTei'tai' uma

apparenriade quempara não ser vista,passa

rente as paredes.

XII

Passada meia hora cinco homens. discu-

tiani a nirimroz. em volta d'iima incza n'ii-

i'iizi das Stilí. de Juliette, que dava para os

jardins da Visitação. D'estcs cinco persona-

gens. tres de nos são conhecidos :Olindro

llociicreuil o abliade Georget e o italiano.:\0

laito de ltorhcrcuii um desconhecido estava

seniadoquc iiianifcstavaum porto de boni

bui'giinz. e one. com a cabeça apoiada n'mna

das mãos, escutava com bastante alto-nano

um outro homem ainda moço que cativa

›
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e que ninguem acredita. Para se

_liscutirein as reformas, não era pre-

' iso accordo porque o partido progres-

brigação de discutir nas camaras tn-

' s as medidas importantes que se

presentarem. Por conseguinte _o ac-

rdo significa apiinas um conturo in

ecente, segundo o qual os progresszs-

s subirão em breve ao poder com a

ondicção de não guerrcarem agora

,abertamente 0 paço o o ministerio.

Um accordo para a discussão das

› eformas politicasll Pois para se dis_-

utir qualquer cousa no parlamentlii, e

reciso um acuerdo"? Diácute-se tudo,

u bom ou mau. Assim se procede

aturalmente em todas as assemblêas.

Os orgãos progressistas alugam-se

ntão em dizer que quem ellos servi-

am mais, fomos nos, os republicanos.

ue dentistas! ?los havemos de ficar

alla vez pcior com tortas as reformas

ue se fizerem. Estavamos bem ar-

anjados se esperassemas plii'_ell:is pa-

'a conseguir os nossos fins. FicavainOS

ternamcnte :i espera, e as pr mmas

feições 'o dirão. .

Fall. se n'um ministerio que ga-

anta a liberdade da urna nas eleiçoes

que se avcsinham? _

' Pois não esqueçam os leitores o

e lhe vâmos dizer-nunca houve

,este paiz tanta pouca vergonha elei-

ral, como haverá então.

Aposto ein como não me falha a

rophecia. _

Emlim, digam o que disseram, a

pinião publica, que julgou_ os pro-

ressislas :recusa-os de. mais um acto

1 digno, deshouroso.

-O enterro do 'nosso mallogrado

migo Antonio d'OIiveira Marques foi

uito concorrido. A classeoperaria de

- veiro achava-se representada por qua-

ro dos seus membros.

Era visivel em todos os amigosdo

l feliz a impressão dolorosa que o tris-

e ao'ontecimento lhes causara. _

--f-'allaceu a mãe do nosso (pow:-

' o amiga» ll) luardo Augusto Lílçilliç'l,

1m dos¡ caracteres mais austeros que

onheoo e alma grande, republicano

'acer-o, amigo verdadeiro e leal.

Acompanho o nosso amigo, que

auto estimar-a sua mãe, na dor pro-

nnda que o feriu. _ _

-Diz hoje o Diario de NONCMS

ue vae ser nomeado instructor da es-

. ola d'alumnos marinheims, no Porto,

I sr. Francisco Augusto da Fonseca

tegalla. › '

-0uvimos que foi hontem ass¡-

nado o decreto creando uma escola

ndustrial na Covilhã e oito cadeiras

e desenho industrial. tres em Lisboa,

es no Porto, uma na Covilhãe outra

as Caldas. As cadeiras em Lisboa, li-

'Irão estabelecidas, uma junta ao mu-

commercial e industrial; outra ein

lcantara e outra em sitio que depois

escolherá.

-Hontem, às 2 horas da tarde,

' a rua das Janellas Verdes, acontecer¡

' ma grande desgraça, de que foi vi-

tima' um pobre rapasito chamado hia-

uel Tavares. Este infeliz foi colhido

or um carro americano que o derru-

ou, pisanio-o harrivelmeute. Ficou

0m as duas pernas fracturadas, o po

' resito. O cocheiro, Francisco Antonio,

ue era quem guiavao carro,ioi preso.

-Augmenta o numero dos ope-

arios sem trabalho. Os infelizes ac-

umulam-se nas redaccões dos jornaes

'_: pedir qualquer auxilio..0s ministros

'l marinha e obras pubhcas veem-se

odeados de centenares d'ellesa recla-

ar trabalho.
›

Ante-homem foram quarenta ao

overno civil pedir eguahnente traba-

ho. Mas ninguem os atteede, todos

referem a phrase sacramento] :-Te-

ta paciencia! _

Ah! a monarchia, a monarchial

-A administração do theatro do

. Carlos contratou a conhecida e fes-

jada prima-doam Bianca Donadio'

ue deve chegar brevemente a Lisboa.

Para estreia do supranoCec-ilia Bit-

er, sobe hoje á scena o Il/mtlet, _de-

empenhando a parte do pt'Ol-iglllll:~l-ll

'› barytono Devoyod. | _

-Commemorou-se na segunda-lei-

a o primeiro anniversario da .levarm-

ão awiliar dos inhabilimdos do 'tra-

alhe. Foi uma festaimponeutj. a _que

' ssistiu muita gente. Esta ntdsssnna

tituição deve-se aos republicanos.

l

ista, como Mestantes partidos, tem .

  

NOTICIARIO
,a_6_

EXPEDIENTE

_ _3_

Tendo terminado o 2." semes-

tre do segundo anno da publica-

ção do nosso jornal, pedimos aos

nossos estimuveis assignuntes

que se acham em divida o obzo-

aqui de mandarem satisñizer a

'importancia das suas assiguatu-

 

ras, o que desde agradece-

mos.

E** ' _

m

ila dores talo crtiuinuics, espinhos

tão pungentes, saudades tão amargas,

que. perante elias, sintimo-nosemmu-

deccr, sem procurar *cultivo para es-

sas dores, balsauio para esses espi-

nhos e conforto para essas amargu-

ras.

A ex.mn sr.a l). ltoza Pereira da

Cruz, na primavera da existencia,

quando tudo parecia sorrir-lhe, dvi-

xou a vida e os que a estimated),-

;ulnuradores das suas virtudes,- e

desappareccu de entre os vivos, sem

parecer lastimarsc do mundo, ou-

de, n'ouho tempo, se illudira cun

um futuro promvttedor e brilhante,

mas qua para ella não tinha ja encan-

tos. E morrer aos '24 unnos sem sau-

dades da vid-al. ..

E' que não tinha na terra a exis-

tencia a que sentia pl'c'ln a sua; e sor-

ria-se da morte, que esperava impa-

vida, com a resignação das grandes

almas.

l) llill da sua primavera coincidiu

com o lim do passa lo anrr›. ;t sua

morte foi geralmente sentida; e nos,

que nos habitmirunnis a considera-a

como nossa irmã, não [MÇitlBI'ClliOS achar

conforto para tão grande desalento,

para ta'vtas saudades, que nos deixou

a sua morte.

5\. N.

_+-

.\lberto Augu<to llcssa de Carta-

lho, o valeuteapostolo da Dom anuncia,

O amigo diulicado, o SyllljJil:li.'U us-

criptor portuert<e, que asus..í:_ia:nli›ntc

abrilhanta as paginas do nos-d) sema-

nario, com os seus mdgnillcos cscrip-

tos persuasivos e ltlt~l6l'0:; esse clu-

ganto maucebo, que ainda ha pouco

nos honrou com a olfrrta drum mimo-

so livrinho de poesias-andador/'s-

uma estreia verdadeiramente primoro-

sa, contrahio civihnente na administra-

ção do bairro oriental do Porto, na

ultima seguiria-!Miau o seu enlace ma-

trimonial com a virto :sa e inn-Í incide

j›vem a ex.m sr.“ D. llarhel lh-r. ira

de Lima, lilha do nosso pri s:-.«.li.~::›:imo

c.=rrcligionario o sr. Manuel ¡'ul'ril'u

Lima unidos mais estrenuos propa-

gairlistas do livre pensamento.

Foram testemunhas do arto os srs.

Dyonisio Ferreira dos Santos Silva e

José Maria Durão, republicano dedi-

cado.

Enviamos aos' 'jovens nubcntes os

nossos cordiaes parabens, desejando-

lhe, todas as venturas e prosporrhnles

humanamente possiveis.

...é--_.__

 

N'uma mrrosplmilencia de Lisboa,

para un; jornal inonarchico,. .tem is o

seguinte: «

«De uma estatistica de Mittcrnrurl',

que temos sobre a mesa do trabalho,

vemos, com pasnzo, que_ llomn, a 01-

dade santa., expõe ao illJill'lLiülltl, au-

nualmente, aulas tres mil cento e Ia::-

tas craunças. . . n

ivo meio 'de tudo isto. o que n'›~',

l'rancon'unte. admiramos, são :r: paci-

vras- rimos COiIHVLsmn-, que ocor-

rcspondentc emprega para u ..a noticiar

aquclle facto, muito natural em cid.;-

dcs santas.

Pois não soccede a mesmisshna

A

.em . .

v. l

ñ '.e: .'- ;4:5

o Povo se' Amo

 

' Os jornaes progressistas dizem que¡ Ao menos não se dirá que não faze- coisa em Braga,a cidade santa de Por-

. accordo foi feito unicamente sobre ;mos cousa alguma. A ellesse devem tngal'? Succede, sun senhor.

s reformas politicas e que no mais j ja duas das melhores instituições por-

nservain os dois partidos as suas *tuguezasz~esta e a da escalão' mo- vavclmente o correspomlenz.; «prepos-

'slancias Mas podem fallar a vonta- feels.

Mas porque? nos perguntar-ii pro-

mon!

Os jesuítas e as irmans da carida

«le-que lhe respondam, porque teem

muita pratica de negocios de srmu'da-

de e de. . .

(J correspondente percebe-nos, e se

finge não perceber, continuea pasmar.

_+-_

A Commissão executiva do Club

Eleito-ml c Escolta' F0]'."i'lll'(l- Borges,

acaba de nos participar que aquellc

club republicam), se acha definitiva-

meutoinstallado na rua de S. Bento

n.“ 393, l.” Lisboa. '

Felicitamos os nossos vallcntes cor-

religionarios e avante sempre pela lle-

publica.

+

ltealisa-se hoje na villa de Barcel-

los :i inauguração da Companhia dos

Bombeiros Voluntarios. lt' presidente

da assembleia geral d'aquldia humani-

taria corporação o sr. l). Gregorio da

l onseca. nosso digno correligionario,

_+_

Em Manteigas, appareceu nova-

mente a febre tjphoide.

'er Folgosinho, concelho de Gou-

vea. jzi se acham !iii pessoas atacados

d'aquella terrivel molcstia cno periodo

agudo.

Maus principios de anno para aquel-

lcs povos.

_4%_

\'izitae o magnifico Hotel Cysne do

forum e reconhecereis que e, incontes-

tavehnente, o mais recommendavel e

economico que existe em Aveiro.

h*

_L'm deposito de peças do fogo de

artiiicio, situado n'uma das ruas de

maior tran-:ito de Napolcs, incendiou-

se, e as chamas propagaram-se com

tal rapidez ao edelicio, que as pesso-

as que n“essa occasião ali se achavam,

uma mulher c dois meninos, foram

completamente carbonizadas, antes de

chi-gumu'i os soccorros publicos.

Triste lim tiveram aquellas infeli-

zes.

#à

Unrjorna¡ do ilio de Janeiro, dize

segumte:

«Tivemos occasião de apreciar mais

um desses espectaculos repugnanles,

que de tempos a tempos :is capitaes

proporcionam os nossos centros agri-

colas.

Trata-se de um escravoescapado

de uma lhzonda da Parahyba do Sul.

t) infeliz tem as costas dilaceradas

por numerosas cicatrizes, destacando-

se em branco sobre a pelle preta ves-

tígios dc sevicias, origil adas dos amo-

rosos estímulos com que o excitaram

ao trabalho.

0 curioso, ou antes o horrivel, lí.

quo o desgraçado escravo trazia uma

uliol'lue argola de ferro demais de .cris

kilos, soldado ao pescoço, impedindo-

lhe os movimentos c maceraudo-lhnas

espaduas, que apresentam chagas rea-

vivadas sempre pelo constante attrito

do ferro.

lJiz o pobre homem que o feroz

apparclho o, na fazenda do onde veio,

applicado como um complemento de

castigo a lodo o escravo que se acou-

ta.

Com (ste horroso collar, occnltan-

do-o como pode, veio odesgraçado pe-

la estrada de ferro.;\qui na cidade, sem

saber a quem dirigir-sc, foi ter casu-

almente ao hospital da Mizcricordia,

onde um menibro da Confederação

Abolicionista o encontrou.

A confederação intenta acção de l¡-

berdade em favor do pobre preto, ser-

vindo de advogado o sr. dr. Aristides

Spínola » '
.-.._.._..____

Lcml'n'amos (mas com certcsa não

.contos attendidos) ao paiwgyrista da

¡theirqu (não se. riam) camara muni-

cipal d't-stc concelho, a urgente nec-es-

sidadc de tutor urriyo l'lUrllllAJl'lO, no

,gran-le... papel do seu amo e pre-

sidente da camara, sobre o magnifica

estado com que se encontram algumas

das ruas da cidade.

- 11'- 1“".4- 'W
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Vá, não tenha vergonhal Saque ao

seu eston charlatão mais algumas phra-

ses pomposas e espalhe por todo o or-

be, que os povos do concelho (PÂVGI-

ro, teem uma cantam iilii'llfcipal que

innrecroi!

l)iga-llies,,como coiso sua, que ó

um gostinho passeiar pelas ruas d*A-

veiro, inugniñcameme ¡nao-danosa

das, sem covas, sem (italia-ros, muito

h'mpinhus, finalmente, que estão todas

um primor, e que demostram o zelo e

a luiz administração da illustrada ca-

mara!!! _ ° -

Diga, diga, que a esperteza talve

pegue. .

Olhe. .. uma coisa. Faça assim um

elogio como o da illuminação e diga

que a limpeza e os arranjos...das ruas

tem augnicntado em quantidade e qua-

lidade! ,

!Vaca assim que vai bem...

Depois, se lhe chamarem menti-

roso, não faça (xiso,conio e o seu lou-

vavel costume.

0 panegjrista sabe perfeitamente

e por L*.\1¡t,riullcl1l propria que o tempo

corre de feição para usinlignos e men-

tirosos. tira, visto que sabe tanto, fa-

ca-nos a vontadinha. .. ande.

--_+-_-

No dia l.° do corrente, falleceu em

Lisboa a exm.a sr.“ l). Maurícia Clara

de Montufales Latino MartinsE tia do

nosso illustrado correligionario o sr.

Latino Coelho. A

Ao erudito e illustre republicano.

enviamos os nossos sentidos pezames.

-__+v-_~..-

Falleceu no Porto a avo do nosso

col'l'cligionario o sr. Jose Pereira de

Sampaio, intelligente redactor do nos-

so ceillega A Discussão.

D'aqni lhe enviamos os nossos sen

tidos pezames.

-__.+--___

Nos Estados-Unidos vae inaugurar-

se o mais alto momunento do mundo.

t1” um obelisco de marmore branco,

que se levanta nas margens do rio Po-

toinac, em honra de WashingtonApru-

rua-se sobre um pedestal de quatro

faces, medindo cada uma 55 pes largo.

:l altura total do monumento e de 555

pes.

Ate hoje os monumentos mais no-

tados pela sua extraordinaria elevação

eram a cathcdral de Strasburgo, que

tem 473; em seguida S. Pedro do Va-

ticano, em lloma, com 'i50,e por ulti-

mo Santo Estevão de Vienna, que me-

de !1.43.

t) deputado irlandez Calhau chegou

a Buenos-Ayres para ali fundar uma

colonia para os irlandezes emigrados.›

_-____.__.__

Foi registado na administração do

concelho de Barrancos, o nascimento

de uma filhinha do sr. Thomaz Esco-

val Lopes. A menina recebeu o nome

de Elisa. '

lioram testemunhas do acto os

srs. Janeiro e Ollero.

E” este o primeiro registo civil que

so roalisou em Barrancos.

--_+___

ltealisa-se hoje no salão Gil Vicen-

te, no Palacio de Crystal do Porto, a

abertura da exposição das obras do

finado arquitecto Thomaz Soiler.

O producto das entradas, reverte-

rá a favor da eSposa e filhos do mal-

logrado artista.

-*_.

Na povoação de Santar. uma fera,

por nome Maria dos Anjos, envenenou

no dia 31 do mez lindo, por meio do

arsenico, que prepinou em duas cha-

venas de cha, o marido e a sogra.

Foi presa no hospital civil de Vi-

zeu, Onde, a pretexto de doença tinha

entrado, pensando que assim fugia á

responsabilidade do crime que tinha

praticado.

_+_.

Em “espanha o numero de gene-

raes e quast egual ao numero dos

doutores em Portugal.

. __.v _- , -_i_ na" \lv-_4,“W5- :77H ñ'_',?àwF§WWÍ l, l' - a i-
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Uma verdadeira pragal

Nada menos de 580l t

Caramba! 35 generaes por cada

milhão de habitantes!

.›\ França, com 37 milhões de ha-

bitantes, tem 306 generaes, ou 8 por

cada milhão. _

A Allemanha, com 43 milhões de

habitantes, conta 273, ou 6 por cada

milhão. ›

A Italia, com 28 milhões, tem 130

generaes, ou 5 por cada milhão.

Só a lIeSpanha, com l7 milhões_

de habitantes, é que conta 5891
_-_+_

No dia l.° do corrente_ inaugurou

se na cidade de Coimbra, a exposição

de iiianutacturas, removida pela Escola

Livre das Artes o Desenho.

A este acto concorreram as djñe-

rentes auctoridades, camara municipal,

representantes de corporações e mui-

tos outros cidadãos, que haviam sido

convidados para assistir áquella gran-

de festa industrial, que muito honra

os dignos cavalheiros que trabalha-

ram para a sua realisação.

O sr.Joaquim Martins de Carvalho, a

quem pertencea maior_gloria nos traba-

lho preparatorios (t'aquelle certamen

industrial,leu, antes da abertura, uma

concisa allocução de congratulação, por

ver cor-eailos do melhor exito os seus

trabalhos eo de todos aquelles que

o auxiliaram.

5m seguida, o sr. dr. Coutinho,

governador civtl interino, recitou uma

pequena allocucão e declarou aberta a

exposição. * -›

Abrilhantaram esta solemnidade ci-

vica, as phylarmonicas Conimbricense

e Boa-União, executando a: primeira

uma marcha expressamente feita para

este acto, e a segimda um hello hyin-

no da exposição, letra do nosso dis-

tincto correligionario Alexandre da

Conceição o musica do sr. Augusto

Paes.

Aos iniciadores de tão levantada

ideia, enviamos as nossas felicitações,

desejando continuem a pugnar com

toda a actividade pelos interesses de

uma causa, que tantas vantagens offe-

rece ao desenvolvimento da industria.

A'vante, pois, pelo progresso e

pela civilisação.
*.-

Bealisa-se hoje no Porto, no club

eleitoral republicano Soberania Popu-

lar uma conferencia democratica. E'

conferente o nosso amigo. e collabora-“

dor Heliodoro A. Salgado, que toma-

rá por thema: A ínstrucção popular e

o futuro da Democracia.

____.~__

No dia 2 do corrente,| deu-se um

lamenlavel acontecimento em Coimbra.

Quando o sr. Adriano Francisco

Dias, da rua do Visconde da Luz, a pe-

dido de um individuo estava experi-

mentando um rovolwer, este disparou-

se, ferindo mortalmente um infeliz 00-

cheiro, por nome Angelo Cavalleiro.

que se achava no estabelecimento.

_--.-__ '

No dia 30 do mez proximo passa-

do, teve logar da freguezia da Lapa,

Lisboa, a eleição de desempate para a

junta de parouhia.

Apesar de todas as tramoias da

gente da monarchia, triumphou a lis-

ta republicana.

_+__

SUBSCRlPÇÃl]

PARA o MONUMENTO DE

JOSÉ ESTEVAM

 

Transporte. . . . 994%340

Guilherme M. Sant'

Anna........... 1§000

David da. Silva. Mello

Guimarães. . . . . . . $500

João M. d'Oliveira. . $500

Antonio d'O. e Silva. $100

Jeronymo B. Coelho 2%250

Antonio F. F. Junior 1%500

Joaquim R. de Faria. $200

Zaoharias da Rosa. . ;$200

Joaquim T. da. Costa '$400

Dr. Manoel Maria. da '

R. Maduil. . . . . . . 16,3000

Domingos dosSantos '

Gumellas. . . . . . .. 13000

Elias F. Pereira. . . 1â200
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o POVO DE AVEIRO 4 ,1

remessa. 'amasse-
' LNBABM ----~›-=
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N'uma pesquisa das minhas

Feita. ainda ha poucos dias

 

Leccionista 3°:

Em tetricas galerias
_

DE . ~ >

Lá para o Val de Marinhas. _ M9110 Guunaraes MnâÍIElXÀNDRE DAS ,I

'

. ' na em :usa .'utu ç

PROCESSOS ESCANDALOSOS AVEIRO manemaíiêàÊ portugiuez e” riam-ez, e
Quando suppunha encontrar

Grandes coisas d'outras erasi. . . nos

Mil salões de mouras feras! . . .

Que espanto ao soletrar.

Elementos de grammatien portugue- abre um curso nocturno de mathema'*

za, coordenados para uso das escolas tica 2,a e 3.' parte.

elementares por J. Soares de F. e Tractar na rua do Arco, Quinta da;

Castro, professor omeial. y Apresentação, AVEIRO.

SEGUNDA EDIÇAO f”.

Preço, broch. 200 reis, ene. 9.80 reis. Crimes de uma. ass

ciaçao secreta _4

Ultima e a mais *interessante png

hlieaeão de Xavier de Montepiá,

auctor dos romances: Fíacre n.” 13 O

Mysten'ios de uma herança..

i.“ Parte-_A noite de sangue;

2.“ Parte-0 olho de lynee. - .

3.“ Parte-A mae e o filho. _

Edição ornada com chromos a &-

nissimas córes e com primorosas gre-z

vurns. Cada chromo 40 reis, 50 r

Frades, das Freiras, dos Nobres, e dos Reis

No fundo da solidão

Em monstruosos papeis

-cENTRADA p'ra o l6

Mina. d'ouro do moun¡o›-

Por uma sociedade de homens de letras

 

Emprehendendo esta publicação, a empresa da BIBLIOTHECA

HORAS DE LEITURA, entende prestar um bom serviço aos que

se empenham na santa cruzada da democracia, a que muitos pre- _ v z

JOSE BERNARDES DA CRUZ

Photographia

DE

   

tendem oppôr as tradieções de um passado que não conhecem. Des- 89 I UA

truir esse espantalho é pôr de parte um dos maiores obstaeulos á “7 l i DIREITA, 82

refundição das sociedades modernas.

dades que nos precederam, não é um entretiniuiento de ociosos, (Primeiros versos)

Í

A Commissão promotora do monu_ l predispor os espiritos para a aspiração generosa de mais completos por semana.

mento a .lose Estevam, faz publico t ideaes de justiça c de moral, que só nos podem advir do futuro e _ _ _ _ ,

' A
A, Venda em formosa Cd. ã reis em .l premios du loteria, um mas

lcç ° gnilico album com iii vistas dos pri'j

Conhecer a desmoralisação profunda em que jazeram as soeie- I

C : nem satisfazer uma simples curiosidade brejcira, e, principalmente P0“

BRINDEa cada assignanteJOOãOji'

que na proxima semana principiará a jamais do passado_

cobrança das quantias subscriptas para J!, esta - . . .- - . f 11., .1 .b .. -- . r .

, o nn.1essas as nuneu'ts o ns a ce t IL r . ç , . ›

a estatua, sendo cobrador Manoel Si~ ° e P 1 ° “ ¡ré/0“ tlpuüs pnmgmegtos da cidade do Por'

mões Amaro Junior, diesta cidade.
_' o, no _un u o r.. _ . _ -

A elles dos srs. snhscri teres CAUSA
Ç @sugira-se em todos asiurarms na:

qu p

esorlptorio di: emprezu editora Belem

 

que assim o quizerem, podem pagar

em mais dluma prestação.

Aveiro, Ir de janeiro de 188!».

& C.a rua da Cruz de Pau, 9.6, on, _1

se dão os prospectos.

    

  

E Alfaiates

' ' ' - - . Precisam-se dc tre" ofíiciues de al- _ ~v__- _TO-_g

A distribmção por fascrculos, em Lisboa aos senhores asSIgnan- ¡ame! do“ para 01),.;5 ,mudas e um Contra a deblhd

.tes, começa no PRIMEIRO DEJANEIRO. para obras de mais responsabilidade. lb_

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: Em Lisboa, semanal- OITerece-se cama, mem, Poupa lavada Farinha Peitom¡ perna., "i

mente, acto da entrega, cada faseieule de 6 folhas, til) reis. Provin- e Ordenado correspondente ao se“ tr* ' sa da. Pharmaeia Franco, uni

ba¡ 1°- lç-gulmente auctorlsada e privilegia

cias e A ores series de 4 fascículos monumento adiantado 240. - ¡, , _ _ . ,

Possessõís Uitramarinas, por series de 112D fascículos, pagos adian- ?DÚSJÊHÊÍÍÍÃÍFJÊÊÊ 5333?:: 5102,11"Cígíãêgtãefgnígg::teíníil::qu

tados, 800. No Brazil opreço em moeda fraca é regulado pelos srs. uho, comJ estabelecimento de alfaiate dava e de facil (lipdesltão.,Aproveiidg

con'espondentcs. A quem angariar e garantir 5 assignaturas sem em ARCOS DEANÀDÍÀ- modo mais empwãumrio nos ,md

outra commissão, um exemplar gratis. Correspondcntes e livrarias, *TS-GUERRAS mentos de peito, falta de apetih-, L

um exemplar gratis por cada serie de ll) assignaturas, além da. os _I convulescenhís die unaííii'luef 1109'

eommissão do costume. Assigna-se no cscriptorio da cmpreza, rua EEO na ah“li'nldid” (“à "1“ Web g“”

° - -
e amas de leite, pessoas idosas, c

, c -v . , .. . q , . , .

da Roza, 273 a 215 e em todas as lmauas de Lisboa. I m“ “ças, anemms, e em gem¡ nos

Erckmann-Chatrian bilitados, qualquer que seja a canela_

Obra premiada pela Academia da debilidade. Acha-seu venda em

v ' q Francezn-Um fascicnlo semanal de it das "S Illlnl'lili'Ciils ,de portugal '

:f í folhas de 8 paginas e duas gravuras CSU'WHWO- Dell““to Em“ na ml,

.- 330 reis-Assigna-se no escrintorie da Illílcl-'I-l"|'anlfn, (“m Belem.. Pasole í“

' em reza de Romances [ilustrados rua Piz-is Jelo (Énl'l'ciu 220 reis. Os pa _

Praça da Fructa
p ' I há' r

da Fabrica, Gti-PORTO, e em todos WS *leiam U”“W Ú Mimo *30 “UCWÉ,

W_AV .E I R O

 

EDITA

João da Costa Freire, presidtmc da

Junta de Parachia da freguesia da

Gloria.

FAÇO saber que durante 80 dias,

a principiar em 10 do corrente ate

egual dia de fevereiro proximo, em

casa do thesoureiro da junta, Jose

Fernandes Melicio, na rua Direita d'es-

ta cidade, está em cobrança a derrama

que pela mesma junta foi lançada com

relação ao mesmo anno de 4882, para

obras na egreja e despezas com a ins-

trucção primaria.

Para constar se passou o presente

em Aveiro aos 5 de janeiro de 4884.

   

as livrarias e kiosqucs. e o nome em pequenos círculos ama-L_

Acceitum-se correspondentes nas relins, marea que está depositada em_-

diversus terras do reino. conlm'mldade da lei de i de Junho: u'

1883. "

João da Costa Freire.

    

A O local onde se acha situado, esta nova casa, os elegantes A V f

commodos e confortaveis aposentos, a limpeza e proinptidào do ser-

. DE _ viço e a mcdieidade dos preços, tudo recommenda aos viajantes es- _ JOSE' MARIA D'OLIVEIRA VI- DL' ›

serralherla to esplendido 1mm_
luíjãlt, arrematante sublocado, do Romances baratos L

- _ . _. _ , _ _ > 7 _ 1 H 7 _ 1 rea a Barra do concelho ni”:iveiro, ---* ,Qi

DE O proprietano encarrega se ue fornecer Oi OS MOLLES e no pmth amo de ,884, avisa m_ VOLUMES DE 256 PAGIN _1,4

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da. Apresentação, 4 a 6

EM

“sem

É_ ESTA ofñeina fazem-se por-

r ' . ' v '

MEÂIPHAoi Por, 131.69% msm“ 015' _ . das as pessoas que vendam vinho e

'lambem esta habilitado a fornecer vinhos de 1.“ qualidade, carne, que tem a pagar os respectivos

tanto verde como maduro. reitos ao mesmo senhor na loja nova,

. _ . v . . . ) s ,1 n - . y ¡

_ O proprietario espera que todos_ os VII-gentes e habitantes d'es- A::a!gás18:1'àgama!“:lçqr"âmagog": Na Africa, 150 réis. l __.~ l

ta cidade o honrem com a sua “sua, porque, quem ali for a pri- pode fazer E 1m", que nã” _llmuem Brazil, moeda fraca, 500 .à p

. . v 1 V I. ¡ | g l l . I¡ \ › 'I \ I - . I k l n A l . '

mena vez, (leeelto ”voltará, attendcndo a affabilntadc do :meto e ¡gmmnum o ,aço pubhcarnos ,omnes Pubhcado e á. venda em tod,

da cidade.
os kiosques e livrarias '

100 reis

Naíprovincia e ilhas, 120 '

 

“ tões, grades, lavatorios, fo- 'aos Preços COHVidativos' A - 9,, l 1 h 1 i g3 do reino "0_ II Í . . . veiro, ..e (e rezemro (e SL . _ , 1'-

Êãàsóãáaígl%âe Preço de ¡éls José Maria d'Oliveira Vinagre. O Segredo Terrlvetê-

c 0 P A N H l à Notavel romance inglez _ .

DAS _ _ p 2 volumes. . . . . . 200 l'élñh'.:

C _ , , «le-n» - p g; ~ no FEÉLU ' _, r -

entra. a tosse Messageries Marltlmes ; ~ ~ u 0 segundo volume (1° mas!“
\W/ l x “ ' .› romance "':A

    

   

Xarope Peitoral James, uni-

co legalmente auctorisado pelo Conce-

lho de Saude Publica, ensaiado e apro-

vado nos hospitaes. Acha-se à venda

em todas as pharmacias d Portngale

do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacra-lw'ranco, em Belem. Ostras-

cos devem conter o retrato e firma-

do auctor, e o nome em pequenos cir-

culos amarcllos, marea que está depo-

l HEHlNBl n autuante;
Em vie de publicação os seg _l

_ tes romances " .ar” ..-s ' '7'

T 0 caçador d”aeestruzes. _Tí J.

O No tempo do .terror. Intrigas?-

Smaltadoszmlgnonettesz na côrte. Dramas da pol *

Scenes da guerra d'Italia, V _1_

   
I, '.

., v 3:.,

' @e
'5.4:'- _= .ã

A Empreza promolora, por contraem com a dita companhia oll'erece passagem nos ma- E

gnilicos [naqueles francezes a sahirem de l.isboa:-OliEN0QUE em 8 "e dowmhm' dirwm
meule ao Rio de Janeiro. Montevideo e Bueno Aire** SENEGM* em 23 du dezembro para

pernambucm “31113, llio Ile Janeiro, Montevideo e Buenos Ayres. RUA DO ESTEVÃO, 47 Que serão seguidos de mui'

“7.“.

:J

situda em conformida ' ' l A mesa de L' chase e commum ara os sr.“ pussaüelros Ile -
_ .

junho de ,883 de da le' de *de Truetaose em AVEIRO. Agenor: Centro, com ”muro nn sons-x PEREIRA A V (“1th (105 “191119195 ametorm

' ° ts :um nr: JOSE ESTEVAM 1:50 e O conhemdos 1 41;

TYPOGRAPHIA no““rovo DE AVEIRO”
aos -~msmo

..- 77 e ~7Á_-___-__o~6-- ' I

  

N,esta typographia executam-se todos os trabalhos concernentes“a arte typograpF

03% Pam 9 Que tem uma variada colleeeão de piiaiitasias e Vinhetas modernas. “7

Iummem-se bilhetes de visita a príncipiar em 360 reis, o cento.


